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A casa CARL 11.~RDT, fundada em 1855, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de t;ARL DA.RDT, distinguem-se por um trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo~aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa t;ARI .. HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (dÉploma d,honra); Paris, 1867; Vicnna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 18i>; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA. L.\ll
BERTl~I, representante de CARi" UJlRD'r, em Portugal. 
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LIVEllPOOL-PORTO-Ll~BO~ ~ 
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~A~TA 
( t2 de novembro) 

Esbocámos o anno passado os principaes 
tracos 'da vida d'esta gloriosa martyr do 
christianismo, proclamada pelos theologos 
Rainha da harmonia e pelos musicos consi
derada a sua doce inspiradora e divina pa
droeira. 

Não vem fóra de proposito reproduzir 
aqui algumas notas historicas acerca do 
culto que em Portugal se votou á Santa e 
da confraria organisada para o desenvolvi
mento d'esse culto e que foi a primeira as
sociacão de musicos que. entre nos existiu. 

E' o Dicdonario biographico de musicos 
portuguezes que nos vae servir de guia e 
norma. E na verdade em parte alguma, a 
não ser no erndito livro do professor Ernes
to Vieira , se podem colher mais seguras in
formações historicas acerca da nossa musica, 
deduzidas com tão rara clareza e honesti
dade, que os historiographos de todos os 
paizes ali vão beber a todo o passo, Sl'm 
receio d'erro ou exagero. 

Assim não hesitamos em transcre\·er al
guns periodos d' esta bella obra, que nos da
rão succintamei. e ideia do que foi, desde 
a sua fundação, a .::onfraria dos musicos, 
sob o patronato da puríssima Cecilia- a 
virgem-martyr. 

Estabeleceu-se esta conf1 a ria primitiYa · 
mente na egreja do Esp1rito Santo da 1>e
<.ireira, que ficava exactamentc no sitio em 
que ,a~tualmente existe o i1alacio Ouguella, 
ao Chiado. 

O seu primeiro compromisso, cxtrav:ado 
por occasião do terramoto, tinha a daia de 
1603. Exis te um documento que a ellc se re
fe re, leito cm 1803 e copiado de um outro 
datado de 22 de maio de 1755 e porranto 
anterior ao terramoto. 

Diz nos esse documento que o primit ivo 
compromisso mandava que de cada festa 
que houvesse em J .isboa e seu termo se pa
gasse um cruzado para a Irmandade; em 
1701 requereram os irmãos a reducciio d'esse 
imposto á quarta parte e no annÓ seguinte 
lavraram um termo por todos assignado, 
em que se obrigavam a pagar, por cada fes · 
tividade que se realisasse, o chamado tostão 
da santa. 

Em 1688, ou pouco antes, tinha-se trans
ferido a irmandade da egreja do Espirito 
Santo da Pedreira para a de Santa Justa, 
obrigando-se a pagar 600 réis de fôro an
nual. Um breve pontificio datado ll'essa epo
ca concede indulgencias a quem em 22 de 
novembro visite a capella de Santa Cecilia 
erecta na referida egreja. 

A partir d'e<;sa epoca foi a irmandade gra
dualmente augmentando de importancia e 
de riquezas 

As solemnidades religiosas, em que toma
vam parte quasi todos os irmãos --que eram 
todos os musicos residentes em Lisboa -
tinham por isso singular interesse, servindo 
de estimulo e exemplo para se celebrarem 
outras semelhantes, com o que os proprios 
musicos lucravam. Os principaes irmã0s 
compositores se empenhavam em apresen
tar n'cssas solemiiidades a-; suas melhores 
obras. IIa noticia dos villancicos que se can
taram nas matinas da festa de Santa Cecília, 
desde 1719 a 1723 e que toram expressamen
te escriptos pelo mestre: de capel la Francis 
co Antonio da Costa e Sil"a, por Avondano 
e pelo compositor hespanhol D . Jayme de 
la Te y Sagau. 

Em 1743 vciu de Horna um relicario con 
tendo p,1rticula111 ossibus S. Ceei/ia, que 
conjuncrnmcnte com o respecti\ro certificado 
original, se constguiu sah·ar do cataclismo 
de 1755. 

Em 1757 e ao vasso que se procedia á re
construcção da egreja de Santa Justa, trans 
feriam os musicos a sua confraria para a 
egreja de S. Roque P. n'ella installavam a 
capella da sua padroeira. 

Data de 1760 um interessante alvará re
gio, em que D. José 1 exclue cathegorica
mente do exercicio da arte da musica todo 
aquelle que não fôr professor da mesma arte 
e irmão da confraria de S. Cecilia. 

Este documento, hem como uma provi 
são de identicos intuitos firmada pelo car
deal patriarcha, veem transcriptos ipsis ver
bis no f)iccionario do sr. Vieira . 

Em 1776 transferiram os irmãos de Santa 
Cecilia a sua confraria e o culto d~ Santa 
para a egre ja de Santa Isabel; onze annos 
depois fez-se nova transferencia, e essa de
finitiva, para a egreja dos Martyres. 

Por escriptura celebrada entre a irman
dade do Santissimo d'cssa freguezia e a con
fraria de Santa Cecilia ficou esta com a 
«posse perpetua de uma capella e cas,i de 
despacho com tribuna para a egreja e tO· 
das as accomodações que fossem necessa
nasu. 

P0r esta cedcncia pagou a irmandade de 
Santa Ceei lia a quantia de 6ooSooo réis, obri
gando se além d'isso a pagar toda a despeza 
com o pintor para mudar o painel da ca
pella doada, que era de Santa Catharina, 
substituindo-o pelo de Santa Cecilia . O pin
tor incumbido de fazer o novo quadro foi 
o celebre e fecundo Pedro Alexandrino de 
Carvalho, que precedentemente fizera todas 
as pinturas da egreja. 

Estava pois installada, por uma vez e para 
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sempre, a sympathica irmandade. Nem sem
pre porém lhe correu propicia a sorte e na 
sua longa historia houve momentos bem dif
ficeis e desanimaJores. 

Apoz varias reorganisacões e sob o ener
gico influxo de João Alberto Rodrigues da 
Costa, fundador tambem do Montepio Phi
larmonico, readquiriu o culto de Santa Ce
cília em meiados do seculo findo um no,·o 
explendôr e tornaram-se imponentissimas 
as suas festas annuaes. 

O côro da egreja dos Martyres, apesar 
de bastante espaçoso, teve de ser angmen
tado com um enorne estrado que descia em 
amphitheatro ao meio da nave e que foi jul
gado indispensavcl para comport ar a enM
me phalange de executantes que concorriam 
a essas solemnidades. 

Não se celehra,·nm n'aquelle tempo em 
Lisboa festas rcliB.iosas tão importantes com o 
as de Santa C:ectlia. Tomavam parte n'ellas 
não só quasi todos os artistas desde o mais 
classificado até ao mais modesto, mas tam
bem muitos dos melhores amadores; todos 
consideravam urna honra poder concorrer 
com o seu prestimo para estas festividades. 

As senhoras da mais distincta sociedade 
tornavam parte nos coros: os cantores de 
S. Carlos faziam os solos. 

Executaram-se obras primorosas, taes 
como as missas de Beethoven, de Mozart, 
de Cherubini e muitas outras. As melhores 
obras dos compositores portuguezes-- Mar
cos de Portugal, David Perez, Bomtempo, 
Casimiro, Migone, Santos Pinto, Cossoul, 
:\lonteiro d' Almeida e outros- tambem ali 
tiveram o seu Jogar. 

Emfim, a festa de Santa Cecília chegou a 
ser um acontedmento notavel em Lisboa. 

Depois, veiu o abandono e o completo 
desanimo . .. 

Ern 3 de março d' este anno, graças aos 
esforços de alguns professores que á custa 
dos maiores sacrificios e incommodos se 
~mpenhavam em não deixar morrer as tra
dicões gloriosas da Irmandade, era posto em 
,·igor o novo e ultimo compromisso. 

Tem actualmente duas classes de irmãos 
- os profissionaes, que exercem a arte mu
sical e pertencem ao Montepio Philarmoni
co e os honorarios, yUl: são os que por de
voção religiosa e desejo de protegera mesma 
arte queiram prestar culto á nossa santa pa
droeira e honrar a classe dos artistas. 

O anno pa'>sado voltou a irmandade de 
~anta Cecilia a organisar na data propria, a 
22 de no\·embro, a sua missa de festa, com 
elementos vocaes e instrumentaes. 

Este anno, em egual data reproduziu-se 
esta solcmnidude a qee tivemos o prazer de 
assistir, por especial e amavel convite da 

mesa. Com uma orchestra de 47 executan
tes e um pequeno coro executou-se a missa 
de Eslava e credo de Francisco de Freitas 
Gazul, sob a regencia d'este ultimo. 
. A grande unidade e ponderacão com que 
foram executados, principalmente os nume
ros instrumentae .. , leva nos a crer que ainda 
se poderia orga;1isar entre nós uma orches
tra capaz de mais largos emprehendimentos. 

Mas quando se não possa obter a realisa
ção d'csse voto, que tão repetidas vezes te
mos formulado, ao menos que não deixe 
de prestar-se á santa protectora dos musi
cos a homenagem annual de uma missa so
lemne e que todos os esforços se conjuguem 
rara voltar ao brilhantismo das passadas 
festas. 
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FAnRICANTKS DK lNSTRU~EMTOS DE MUSICA 
Meu presado amigo 

Segui com inalteravel interesse a serie de 
artigos que tem vindo publicando na Arte 
Alusical sobre violeiros celebres de diversos 
paizes e foi com bastante magua, como suc
cedeu ao meu amigo, que notei a diminuta, 
quasi insignificantt contribuição da nossa 
patria, n' este ramo especial da musica. 

r\. duas causas principaes se deve attribuir 
a lamentavel deficiencia. Differentes na fór
ma, similhantes no fundo, ambas se podem 
reduzir a uma só-- a falta de curiosidade. 
Descuidaram-se os nossos antigos de biogra
phar, ou de mencionar sequer, os constru
ctores de instrumentos de musica e esque
cer,im-se egualmente de colligir os proclu
ctos por elles fabricados. Pôde-se affirmar , 
sem grave receio de oífender a verdade, que 
só modernamente é que se despertou entre 
nós o amor por esses estudos. 

A esterilidade, não obstante ser bem sen
sível, é t,)davia mais apparente que real, e 
não nos deve tornar esmorecidos, antes nos 
deve incitar a que prosigamos pacientemen
te nas nossas investigações, pois ainda ha 
muito que explorar e muito veio que nem 
seqtH:r foi tocóldo superficialmente. Os car
torios do <. estabelecimentos religiosos e das 
capellas e irmandades pertenc<'ntes ás di
Yersas corporaçóes de mechanicos devem 
fornecer valiosissimos subsídios para o as 
sumpto 

Tenho colligido centenas de documentos 
sob o titulo de .<.,ubsidios para a historia da 
musica em 1-'ortugal, mas são poucos aquel
les que-- excepcão feita dos organeiros -
se referem a co'nstructores de instrumen-
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tos musicos. Posso, comtudo, augmen
tar a sua lista com mais dois violeiros, 
um do seculo XVI, outro do seculo XVII, 
que veem formar artisticamente o costado 
genealogico de Joaquim José Galrão, que 
exerceu a sua activ1dade no seculo XVIII, 
mas que teria passado na onda do esqueci
mento,se não se houvesse por feliz acaso con
servado alguns dos seus bellos artefactos, 
rubricados com o seu nome e com a data. 
São para assim dizer o seu epitaphio glorio
so, que nos cumpre venerar, embora seja bem 
omisso e .1ão nos revele mais nenhuma par
ticularidade da sua existencia. 

Fala tambem o meu bom amigo n'um 
constructor portuense, cujo nome vibrou nos 
meus ouvidos infantis, tendo agora o condão 
de me fazer recordar saudosamente d'um 
passado já longínquo. Antonio Ferreira Sa
nhudo tinha o seu estabelecimento na Bai
nharia, designação bem suggestiva, pois nos 
dá claramente a entender que ali se arrua
vam antigamente, segundo o costume medie
val, vindo até quac;i á extinccão da (,'asa dos 
vinte e quatro, os bainheirÓs e outros offi
ciaes de industrÍêtS metallicas. Entre a rua 
da Bainharia e o largo de S. Domingos, onde 
se embalou a minha meninice, mediava ape
nas um traco de união, a íngreme ou peque
na calcada de S. Chrispim. 

'o rneu tempo de creanca, a rua da Bai
nharia era uma colmeia industrial, onde 
mourejavam, nas suas taciturnas officinas, os 
torneiros de metal, os latoeiros,que fabrica
vam casticaes e candeeiros, os lendarios can
deeiros de tres bicos, tão familiares nas me
zas dos es tudantes; os gnarJasoleiros, que 
armavam os enormes guarda-chuvas de 
panninho; os violeiros. que produziam em 
abundancia as populares violas, tão queridas 
dos camponezes minhotos, que n'ellas dedi
lham os seus descantes acompanhando o 
Vira e a Canninlza VP.rde. 

'essa rua estreita e tortuosa, tão rumo
rejada outr'ora, floresceram tambem as Mu
sas. 1 'um dos seus esguios predios, onde se 
achava estabelecida uma drogaria, nasceram 
os dois irmãos Alexandre e Guilherme Bra
ga, ambos poetas de incontestavel mereci
mento: o primeiro,auctor das Vo1esd'ét.lma; 
o segundo, auctor das Eras e Violetas. Ou
tros dois poetas portuenses eram tambem 
filhos de droguistas: oares de Passos, o can
tor do Firmamento e do 1 oivado do Sepul
chro; Joaquim Pinto Ribeiro, o primoroso 
lyrico dos Espinhos e Flôres e das Corôas 
jluctuantes. Hoje duvido muito ~ ue as dro
gas ainda gosem o mesmo fatídico influxo 
de inspiração poetica. 

Não sei quem fôsse o mestre de Sanhudo 
e ignoro da mesma sorte se teve predeces-

rnres ou houve no Porto alguma escola no
tavel de instrumentos de corda. 

Em lagar de um violeiro, dar-lhe-hei um 
feitor de pandeiros do seculo XVI. Desenvol
verei esta resenha, fornecendo o nome de 
um constructor de instrumentos musicas de 
metal. 

Particularisarei agora a breve biographia 
d'estes quatro artistas, segundo os dados 
fornecidos pelos documentos que lhes disem 
respeito: 

a ) <JJiogo Dias- violeiro. 
Era morador na cidade de Lisboa e D. João 

111, por alvará, com forca de carta, de 24 de 
marco de 155 1, o tom'ou por seu violeiro, 
sem ' mantimento ou or<.1enado fixo, conce
dendo-lhe os privilegias de que gosavam os 
outros officiaes mechanicos a seu servico. O 
alvará foi assignado em Almeirim e escripto 
por João de Castilho,filho do celebradoarchi
tecto do mesmo nome. Eis o respectivo docu
mento: 

«Eu el-rey faço saber a quantos este meu 
alvara virem que por fazer mercê a Diogo 
Diaz, moraclor na cidade de Lisboa, ey por 
bem e me apraz de o tomar por meu vio 
leiro, o qual não avera mantimento nem or
denado algum com o dito officio, e gozara 
de todolos privilegias e liberdades de que 
gozão e direitamente àevem gozar os meus 
officiaes mecanicos, e ey por bem aue lhe 
sejam dad;is casas daluguer na corte quando 
elle n<'lla andar, as quaes elle paguara a sua 
custa. Notifico-o asy a todolos corregedores, 
juizes e justiças, officiaes e pesso~s, a que este 
alvara for mostrado e o conhecimento delle 
pertencer e lhes mando que o cumprão e 
guardem pella maneira que se nelle contem 
por que asy o ey por bem . E este me praz 
que valha e tenha forca e viguor como se 
fosse carta feita em n1 eu 11ome por mym 
asynada e pasada por minha chancelaria 
sem embargo da ordenacão do segundo livro 
titulo XX que diz que as cousas cujo effeito 
ouver de durar mais de hum ano yasen por 
cartas e passando per aluaras nao valhão. 
Balthesa r I'ernandez o fez em Almeirim a 
XXIIIj de marco de mill b•lj Johã de Cas. 
tilho o fez escrever.» (1) 

b) Francisco Gonça/Jies - violeiro. 
Exercia o officio de violeiro em Lisboa, no 

tempo do domínio hespanhol. T endo sido 
eleito pelos officiaes da Casa dos vinte e 
quatro, alguns dos seus companheiros lhe 
puzeram embargos, motivo porque teve de 
recorrer a D. Filippe III, que ordenou que 

1 Torre do Tombo, Chancellaria de D. Joáo lll. Doa 
fÓes e mercês, L.0 66, íl. 171. 
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elle fôsse admittido, visto ser capa;, de boa 
(ama e não ter impedm1ento que o inhabi/ite 
para o dito ejfeito. O alvará, em que se re
solve a questão, é bastante curioso para a 
histo ria das corporações mechanicas e por 
mostrar que havia violeiros arregimentados. 
E' natural que elles tivessem tambem a sua 
confraria e, se ainda existi rem os livros 
d'ella, ahi se colherão por certo curiosas 
noticias sobre a materia que nos interessa. 
O mesmo direi, e com mais razão por certo, 
relativamente ao archi,·o da Casa dos vinte 
e quatro. 

«Eu elRei faco saber aos que este aluara 
virem que auendo respeito ao que na pitição 
escrita na outra mea folha atras diz Fran
cisco Goncaluez, violeiro, morador n'esta ci
dade, e vistas as informacões que se ouueram 
do licenceado Ambrosio' de Siqueira, corre
gedor do crime na mesma vi lia. digo cidade, 
que ouuio os officiaes da casa dos vinte qua
tro della sobre o requerimento do dito Fran
cisco ~Gonçaluez, de que n~ dita petição faz 
mencao, e seu parecer, e1 por bem e me 
praz ·que sendo elle eleito pello seu officio 
para ir a dita casa seja nella admittido, visco 
\Orno pelas ditas informações consta ser ca
paz e de boa fama e não ter impedimento 
que o inhabilite para o dito efeito nem os 
officiaes pasados que tambem forão ouuidos 
darem cauza porque o excluirão de ir a dita 
casa quando outra vez for eleito, e mando 
ao conservador que custuma assistir em se
melhantes eleicões que por atalhar as de
sordens que os ditos officiaes cometem em 
reprouarem as pesoas que lhes parecem por 
não irem a dita casa , fundados em hua pro 
uisão que nella ha pera não darem rasão 
disso, asista nestas e a elles se lhe dem as 
causas dos que excluíram pera examinar e 
uer se são bastantes pera o fazerem, e cum
prão e guardem este aluara como se nelle 
contem, o qual será registado na dita casa 
dos vinte quatro, e me praz que ualha, te
nha força e vigor, posto que o effeito delle 
aja de durar mais de hum ano, sem embargo 
da ordenacão em contrario. Miguel d'Aze
vedo o fez em Lisboa a sete de novembro 
de mil e seiscentos e vinte e cinco. Gaspar 
da Costa de Mariz o fez escrever». (2) 

c) Adão Pires - pandeireiro. 
Se não fôsse o cadastro policial, como di

riam os hoje, a existencia de Adão Pires teria 
passado completamente despercebida e o 
seu nome não chegaria até nós. 

Em 31 de maio de 1 551 que por signal 

cahiu ao domingo, urn sombrelfeiro (íaorican
te de chapéos) Francisco Pires, morador na 
cidade do Porto, travou-se de razões na praca 
da Areia, á Rib eira, com Adão Pires, o.fficial 
de farer pandeiros. A desordem foi rija, pu
xaram-se de espadas e o sombreireiro feriu 
o seu contendor no dedo medio da mão es
querda, aleijando-o. Por este motivo instau
rou-se processo, a justiça querelou do aggres
sor, mas Adão Pires, que a principio fôra 
parte, desistiu e el-rei tambem perdoou ao 
criminoso em carta de 14 de novembro de 
1552, a qual é do teor seguinte: 

«Dom Johão & A todollos corregedores 
ouuidores, officiaes e justicas, officiaes e 
pesoas de meus Reinos e Senoryos, a que 
esta minha carta de perdão for mostrada e 
o conhecimento della com direito pertencer, 
saude, facovos saber que Francisco Pirez, 
sombreire'iro, morador na cidade do Porto, 
me enviou dizer per sua petição que elle 
ouvera razões com hum Adão Pirez, official 
de fazer pandeiros, na dita cidade morador, 
hum dominguo a tarde derradeiro de mayo 
de quinhentos cinquoenta e hum, na praca 
darea da Ribeira da dita cidade, e arranca~ã 
das espadas e andarã as cutiladas ambos e 
asy outros que acudirã, de modo que elle 
sopricante ferira o dito Adão Pirez no dedo 
do meio da mão esquerda de modo que fica
va o dedo mais grosso e delle ficaua meo 
aleijado por apertar e trabalhar com elle, e 
se tirara devassa pello caso e estaua nella 
culpado e bem asy o dito queixoso querel
lara delle sopricante e tomara carta, e pella 
parte lhe perdoar e não querer acusalo fora 
mandado proceder contra elle supricante, 
pela justiça e s~ mandava processar fe ito 
contra elle sopncante. Enviandome elle so
pricante pedir por mercê lhe fizesse mercê 
de lhe perdoar minha justiça .. . Dada em a 
minha cidade de Lisboa aos onze dias do 
mez de nouembro e fei ta aos XIIIj dias delle. 
EIRey nosso senhor o mandou pellos douto
res João Monteiro, chanceler do mestrado 
de 1 osso Senhor Jhesu Xpo, e Gaspar de 
Carvalho, ambos do seu conselho e seus 
dese~barguadores do paç.o e petição. Johão 
Godinho o fez per Antomo Godinho ano do 
nascimento de Nosso Senhor Jhesu xpo de 
mil b.º cinquoenta e dous annos. E eu Anto
nio Godinho a fiz escrever e subscrevy.» (3) 

d) João Nunes-constructor de instrumento~ 
meta/licos. 

Official de latoeiro de fazer trombetas 
bastardas e sacabuxas. I aturai da freguezia 

'Torre do Tombo, Chancellaria de D. Filippe IIl, L. 0 1 Torre do Tombo, Chancellaria de D. João Ili. Legi-
J 1, fl. 280. timaç6es e perd6et, L.0 20, fl. 23ov. 
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de S. Vicente de Alcabideche, termo de Cas
caes, filho de Pedro 1 unes. El-rei o tomou 
por offi :ial do dito officio. Alvará de 16 de 
junho de 1653. (") 

Eis os apontamentos que sobre o assum· 
pto me é dado fornecer por hoje, na esperan
ça, oxalá não desmentida, de que ainda possa 
ampliar mais alguma cousa. Bem sei que 
isto não o satisfará completamente, mas 
tambem não me satisfizeram, antes me sus
ceptibilisaram,os immerecidos encomios,que 
a sua excessiva amabilidade se dignou diri
gir-me no seu ultimo artigo. E' o caso de 
dizer: uma mão lava a outra. No emtanto, 
peço-lhe que me con tinue a crêr 

empre seu 
amigo e admirador sincero 

SOUSA V 1TERBO 

ccuu:E:R '.Iras ~ ~~ 
7 /'V -:;y;;- """-------.. 

O recital de Orgão Mustel offerecido á 
imprensa de Lisboa pelo insigne professor 
portuense Ernesto 1\laia ahriu, e com chave 
de ouro, a serie de concertos que assigna
laram esta quinzena. 

A proposno d'essa festa, que a imprensa 
lisbonense e os amadores e artistas musicos 
consagraram com uma consideravel con
correnc1a e com um enthusiasmo pouco vul
gar entre nós, não é descabida a apresen
tacão da notavel personalidade musical do 
sr: Maia, que com raro altruísmo e desin
teresse não hesitou em deslocar-se da sua 
residencia e centro dos seus affazeres e in
teresses para nos vir dar a conhecer um ms
trumento de portentosos recursos e de en
cantadora novidade para nós, como é o 
orgão expressivo de Mustel. 

Mas essas mostras de desinteresse estão 
bem no caracter do eminente artista por
tuense, que absolutamente desprendido das 
vantagens lucrativas do metier, sabe sacri
ficar· se como ninguem pelo desenvolvimen
to e propaganda da sua arte. 

Ernesto Maia desde muito novo que cul
tiva o piano; tinha apenas 12 annos quando 
comecou os seus trabalhos pianisticos sob 
a direcção do fallecido maestro Miguel An
gelo. 

Seguiu primeiro a carreira commercial e 
com bom exito, mas a sua invencivel pai -

• Torre do Tombo, J\latrtc11las, L. 0 5, fl. 835. 

xão pela vida artistica levou-o a protelar 
cargos certos e rendosos, antepondo-lhe as 
incertezas da profissão musical e o exgotan. 
te trabalho da leccionacão. Em 1883 seguiu 
para Paris, afim de aperfeiçoar-se no piano 
com a notavel pianista e musicographa, 
Madame Marie Jaell, e d'ahi regressou ao 
Porto, depois de ter estudado com a allu
dida professora o seu methodo especial de 
ensino applicado ás creancas Desde essa 
data tem vivido exclusivaménte para o pro
fessorado da musica no Porto. 

Como critico musical tem collaborado em 
muitos jornaes do paiz e é redactor effectivo 
do Diario da '[arde desde a sua fundacão. 
A Arte &Wusical, nos seus seis annos d'exis
tencia, tem-o tambem contado no numero 
dos seus mais preciosos e illustres collabo
radores. 

E' tambem Ernesto Maia membro do Ins
tituto de Coimbral pela sua constante cam
panha a favor da mtroducção do canto co
ral nas Escolas. 

Attrahido pela belleza e aperfeicoamen
tos do Orgão Mustel adquiriu em Paris um 
d'esses instrumentos, indo lá trabalhai-o na 
propria casa do fabricante, sob a direccão 
e conselhos de Alphonse Mustel, Joseph Bi
zet e Madame Flornoy, como 1á aqui foi 
dito precedentemente. 

A carta que o primeiro d'esses mestres 
enderecou a Ernesto 1aia ao terminar os 
seus tràbalhos de iniciação merece ser aqui 
transcripta por muito que pese á mtransi
gente modestia do distincto concertista. 

-«Au moment de votre départ, laissez
moi vous dire tout le bien que je pense de 
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la façon dont vous a vez procéde pour acqué
rir la science qu1 caractérise assez speciale
ment Je jeu de l"Orgue ..\1ustel. 

Peu d'artistes sont aussi souc ieux dans 
leurs aspirations: peu saven t associer tant 
de choses à la fois, parmi lesquelles l't!rnde 
réfléchie et serieuse, le désir tres marqué 
d'approfondir un art nouveau inhérent à un 
instrument en quelque sorte nouveau égale
ment. 

Ainsi qu'un artiste consciencieux doit le 
faire, vous vous etes dit qu'il ne suffisait pas 
d'avoir l'Orgue Mustel, mais qu'il convenait 
en outre d' en etudier le caractére e t le jeu 
garticulie r, et ceei e tant, vous ê tes venu à 
l a ris, chez nous !11 êmcs, au centre de notre 
Académie d'artistes du J\'1ustel; vous avez 
bien voulu y suivre mes conseils . ceux de J. 
Bizet, de G. Flo rnoy e t d 'autres encore ec 
vous avez ainsi puisé <'t la source même les 
élémenrs les plus mdiscutables d'une scien
ce fucure. 

P ermettez que jc vous en fasse mes com
pliments les plus sincé res. 

Les sacrifices que vous venez de faire se
ront couronnés de succés, car ils ont eté 
faits sciemment et trés intell igemment. 

Je vous quitte avec regrets, non sans es
pérer YOus revoir à Porto et en Yous sou
haitan t le meilleur retour e tc .... » 

l ão nos alongaremos em descrever o pri 
moroso instrumento, pois melhor que nin
guem o fez o proprio sr. ..\faia em dois bel
lissimos artigos que recen temente publicá
mos. 

A impressão por nós recebida, ao ou vil-o , 
foi sob certos pontos de vista superior a toda 
a espectativa. 

A amplidão e a e lasticidade da sonoridade 
a delicadeza e formosura de certos timbres, 
a consideravel variedade dos effeitos e a ri
queza expressiva do instrumento não só nos 
deixaram absolutamente enlevados, mas 
convenceram-nos que o orgão Mustel con
quistou entre as invenções d'~rte e em toda 
a parte onde possa se r apreciado um logar 
especial que não admitte confusões nem 
approximação com qualquer outro instru
mento da mesma familia ou indole. 

Ernesto J\laia, cuja promptidão em assi
milar as transcendencias d'execucão do har
monium 1\lustel. pois q ue data 'de poucos 
mezes a sua aprendisagem, teve o condão 
de nos assombrar nas 9 pecas que com pu
ze ram o seu recital e que e ram intelligente
mente escolh idas para fazer resailir as qua
lidades mais notaveis do instrumento . 

De facto, para a boa execucão do orgão 
Mustel, necessita-se não só a viÍtuosidade de 
um optimo pianista, mas a maior tacilidade 

na complicada manobra dos registros, no 
jogo dos pedaes em que reside todo o se -
gredo das nuances, no uso das joelheiras e 
das talonniéres de que dependem os varia
dos meios expressivos com que o artista tem 
de contar. 

Pois o conspicuo professor de tudo soube 
tirar o partido preciso e de tudo fez um uso 
intelligente e adequado: e se não fô ra a de
ficiente graduacão do vento em certos jor
lissimos, em qÚe a intensidade sonora se 
nft o mantinha sempre un ifo rme, supporia
mos estar em presença de um mest re a bali. 
s,1do, que tivesse dado ao orgáo Nlus tel lon
gos annos de um trabalho seguido e de uma 
lenta e paciente preparação. 

De resto esse fortíssimo, qu,.nd() obtido 
com o g randjeu, é porventura o que menos 
nos im pressiona no instrumento mercê talvez 
da conjugação dos diversos timbres a darem 
u ma resultante que se nos affigura um tanto 
nasalada e confusa . 

Reparo é es te insignificante que em cousa 
alguma obscurece nem o altíssimo valor do 
instrumento nem a nota vel proficiencia do 
tocador. 

Terminando, agradecemos ao sr. i\laia a 
honra que nos concedeu escolhendo o nos
so salão para a realisação do seu concerto 
e felicitamol-o pelo exi to triumphal com que 
viu coroados os seus trabt1lhos. 

A 22 recomeçou os seu-; conce rtos a So 
ciedadc de /11usica de Camara, com um pro
gramma em que figurou o Quarteto de 
Vincent d'Indy, já ouvido na epoca passada 
e em primeira audicão o «Quinteto» em iá 
menor de Cesar Franck. 

O professor Ernesto Maia tomou parte em 
dois duetos de orgão j\llus te l e piano, Ada
g io e ~ndó de Vv eber e 'Preludio, Fug,1 
e Variaçáo de Cesar Franck sendo bisado o 
preludio. 

Por instantes sollicitaçóes do publico, 
tambem o sr. Maia tocou v~rias peças a solo 
no seu encantador harmomum. 

c8:> 
Em 25 vestiu-se de gala o theatro de D. 

Amelia para receber o incomparavel, o phe
nomenal Kubelik, no seu primeiro concerto. 

1 ão são exagerados os adjectivos. Jan 
Kuhelik é a nosso ver, um verdadeiro phe
nomeno e estamos em crer que não haver:i 
nenhum outro que se lhe assemelhe em todo 
o mundo musical da actualidade. 

A virtuosidade de Kubelik, os seus ex
traordinarios recursos de mecanismo, que 
to..:am por vezes as raias do inacreditavel, 
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causaram nos admiracão sem reservas, di
ríamos q uasi espanto.' 

E na verdade é espantosa a facilidade com 
que o joven artista tcheque affronta certos 
passos do mais perigoso acrobatismo e d'el
les se sae sempre tnumphan te. 

A par d'isso, tem o condão de seduzir. 
Nem sempre o de commover e, em nossa 
humilde opinião, falta-lhe talvez a~uella 
consciencia artística, aquella musicalidade 
que temos admirado em outros luminares 
da arte e que é apanagio de raras organisa
cões d'eleid:o . 
. No concerto de Max-Bruch tivemos bem 
nitida essa impressão. o de Paganini já e) 

nosso espírito tomou ou tro caminho bem 
differen te e lluctuou, hesita nte e confuso, 
entre a ingente admiracão pela milagrosa 
technica de Kubelik e a repugnancia em ' 
acceitar uma obra que não hesitamos em 
classificar de monstruosa e anti-musical. 

Sim, a littcracura de Paganini é para nós, 
no violino, o mesmo que pode ser no piano 
o espalhafatoso e ôco verbiage dos Prudent, 
dos Thalberg, dos Gottschalk e quejandos 

Jogos malabares que só servem para épater 
o bom do publico, mas que o pervertem, 
afastando o do verdadeiro trilho da Arte e 
deslustrando ao mesmo tempo o artista que 
d'elles se vale para triumphar. 

Está n'esse caso o famoso Concerto; 
está n'esse caso o Nel cor piú non mi 
sento, do mesmo Paganini, que o exce
pcional violinista tocou fora do program
ma, com varia~ outras peças. e.stão mes
m o n'esse caso algumas das obras que 
lhe ouvimos n' essa noute de estreia. 

Mas, já o dissemos, Jan Kubelik conse
gue por vezes, alem d'isso e ai:;esar d'is
so, encantar-nos e subjugar-nos com a 
nobreza do seu estylo e com a admiravel 
sonoridade do seu lindo Stradivarius. E· 
então que resgata nobremente a infanti
lidade, aliás sublime, do seu acrobatismo 
violinistico . 

No Rêve du soi1· de Schumann, Ber
ceuse de Cesar Cui e S érénade de Dur
dla, peças que não estavam program
madas, mas em que o ~rande concer
tis:a se fez ouvir com um;1 adoravel con
descendencia, deu-nos bem essa nota 
sympathica e talvez para muitos inespe
rada. 

E' portanto, como se vê, um artista 
de complexos recursos e tão moco qut. 
tudo nos auctorisa a crêr que mais tarde 
haja de recusar o concurso das suas raras 
e tão Peniaes qualidades de virtuose á ex
hibiçao de obras insípidas e deprimentes 
como as que acima deixamos aponta
das. 
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Uma solista de piano, mademoiselle Ade
lina Bailet, primeiro premio do Conserva
torio Paris, teve tambem occasião de apre
sentar-se n'este concerto. 

F<tzer· se applaudir ao lado do collossal 
rebequista /. á é um bom tour de force que 
Adelina Bai et soube vencer. 

Não é porém artista para susci tar grandes 
enthusiasmos; é um tanto fria no dizer e 
pouco energica nos momentos culminantes 
da execucão. 

Falta-lhe positivamente o temperamento; 
mas mostrou -se correctissima em tudo o 
que interpretou e imprimiu um sentimento 
justo e sobrio em muitas das phrases que 
teve de traduzir. 

No capitulo -- piano-é pre~iso tamber:n 
citar o acompanhador de Kubehk, os:. Luiz 
Schwab, que se desempenhou admiravel
mente da sua missão. 

<> 
A apreciação dos concertos de 27 e 3o, se

gunda e terceir a apresentação do violinista 
Kubelik no theatro D. Amelia, não pôde ter 
logar n'este numero, em vista da necessi
dade de encetar com a precisa antecedencia 
o trabalho typographico da revista. 

Julia dos 1\njos Carreira 

Uma das missões mais bellas do jornalis
mo artístico é destacar crite riosamente e 
sem paixão d'entre o mare magnum dos 
inuteis e dos ociosos aquellas pe rsonalida
des d'e leição, que na vida vão traçando em 
trillo nitido e pondo honestamente as pro
prias aptidões ao serviço das causas bôas, 
d'aquellas que podem beneficiar o maior nu
mero. 

a arte da musica, que é como elemento 
educativo um dos factores mais interessan
tes da vida d'um povo, dá-se entre nós ha 
tempos o facto singólar e raro de repudiar
mos tudo o que tiver o sello patrio e só ad
mittirmos, como genuino e são, o artigo im
portado, cujo nome e qualidades nos te
nham sido sonoramente apregoados pelas 
mil tubas. . do réclame. 

Sem insistir na apreciação d'esse caso, 
talvez sinromatico de uma triste decaden
cia, confessamos sen tir verdadeiro jubilo em 
relembra r, de tanto e1n tanto, o nome de al
gum artista por tuguez, que, pelo talento e 

devoção á grande causa da Arte, mereça 
não' ser esquecido. 

Está n'esse caso a notabilissima pianista e 

professora, CUJO retrato acompanha estas 
linhas. 

lulia Carreira tem consagrado toda a sua 
mocidade quasi exclusivamente ao <-erviço 
da nossa encantadora Arte. Os estudos mu
sicaes, que seguiu sob a direcção auctori
sada e firme de Francisco Bahia, foram co
roados das melhores provas e tanto os seus 
exames officiaes como o concurso ultima
mente effectuado no Conservatorio e em 
que executou de uma forma inolvida\·el a 
transcenden te Sonata em si menor de Cho
pin, attestaram publicamente a sua eievada 
intelligencia arustica e as cond icões, singu
larmente valiosas, do seu talent.'i. 

Hoje, é D. Julia Carreira uma das profes
soras que mais deve se r recommendada para 
preparar uma boa educação artística. Era 
portanto inadiavel dever nosso chamar para 
es1a inte ressante individualidade a attencão 
dos que benevolamente nos leem. · 

ScHAUNARn. 
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CJHT10fi$ a. 1rrt~1'\ftJ /~S 
VI 

Algumas pahl\Tas sobre o thcatro 
antigo da lndia. 

( Continuado do n.º 1:18) 

AcTo m - Principia por um prologo dando 
P.oticia como o rei poz cm fuga os d<::mo
nios Raksasas. Entra o rei, pensativo e tris
te; vendo-se no seu olhar a paixão que o 
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devora! Encontra-se com Çakuntalá, ha
vendo um dialogo adminwelmente traba
lhado cheio de amor, traduzindo cada phrase 
um sentimento novo, cheio de poesia, cuja 
!inguagem sempre leve, torna este dialogo 
uma pagina notavel do d:-ama. 

Qu<:Jndo Çakuntalá e o rei se entretinham 
n'este enlevo amoroso, chega repentina .. 
mente a mãe adoptiva de Cakuntalá; o rei 
fica. só, muito triste, mas 'com o coração 
cheio de esoerancas 

AcTo I\' ~ ~ecretamente realisa-se o casa
mento <lo rei com Çakuntalá, segundo o rito 
das GanJharvas, casamento perfeitamente 
legitimo segundo as leis de Manú (1 ). O rei 
retira-se dizendo que a mandaria chamar 
muito breve para a sua côrte 

Çakuntalá, cheia de tristeza, vive t1penas 
pensando no seu amado, sempre cheia de 
saudades! 

Chega um asceta; hate á porta de Çakun
talá repetidas Yezes, e como Çakuntalá não 
ouvisse, o asceta cheio de cólera roga uma 
praga dizendo: Dusyanta esquecerá o casa
mento com Çakuntalá, não a reconhecerá 
quando a vir, só se ella llze mostrar um an
nel! ! >) 

As amigas de Çakuntalá tranquillisam-se 
quando pensam que Dusyan ta dera um an
nel a Çakuntalá. 

Chega Kauva, o san to e remita que andava 
de via~em, e ficando ao facto da situacão 
envia 'çakuntalá para a côrte do rei Óu
syanta. 

O santo eremita diz:« O meu coracão est.i 
triste ao pensar que (...akuntalá vae lzÓje par
tir, minha garganta está sujj'ocada com la
{frtrnas, a minha vista está turva com me
l anclzolia ». 

«A s arvores companheiras da sua casa da 
floresta deixem agora Çakuntalá partir!>> 

O•_: vem se no ar as seguintes saudaçóes: 
« Q!,1e a tuajornaia seja auspiciosa,possa 

a brisa branda e suaJJe refrescar as tuas ja
ces n. 

AcTO v - Çakuntalá apparecc a seu ma· 
rido. E' um dos melhores actos do drama. 
O rei não a reconhece!! Çakuntalá recorda
lhe do annel que lhe dera, desc reve-lhe cm 
uma linguagem simples os doces momentos 
que passaram juntos, os floridos Jogares por 
onde passearam. . . . ma-; nada convence 
Dusyanta que esta mulher que tem alli eja 
a sua legitima esposa! ! Então Çakuntalá 
vae mostrar o annel, quando repara que já 
não o tem!!! 

' Este codigo é muito curioso, tem 2685 paragraphos 
<'111 2 li\l·os. o; ritos do casam.:nto estão nos liHos 
111 e LV. 

Dcsapparecem os ultimos lampejos de es
perança. Em um relampago <,;akuntalá é 
lc,•ada ao ceu por agentes celestes. 

Ac·ro v1 -E' um pequeno quadro. Vê-se 
um pescador levado á forca por uns guardas 
por estar de posse de um' annel com sinete 
real que elle assegura ter encontrado dentro 
de um peixe. 

O rei manda-o soltar e recompensa-o ge
nerosamente pelo seu achado· Chega uma 
nympha celeste que vem espionar que vida 
Je,·a Dusyanta; este está triste pensando em 
Çakuntalá e olhando sempre para o annel ! 
Chega i\làtali conductor do carro do deus 
!mira, que \'em do mando do seu senhor, 
para pedir a Du'>yanta auxilio para vencer 
os demonios. 

Ac-ro v.1-Vê-se Dusyanta levado no carro 
de Indra para as montanhas dos Gandhar
vas. Alli encontra-se com um rapazinho a 
brincar com um pequeno leão, toma a crean
ca nela mão e diz lhe umas palavras ama· 
veis· e cheias de carinho, reconhecendo 
n'aquella creanca o fructo dos seus amores 
com Çakuntala.' D'ahi a pouco encontra-se 
com ella reconhecendo-a e dizendo «A mi
nha gloria é o teu.fiel amo1·». 

Assim termina o drama. Apesar d'esta 
ob ra, ser uma das melhores peças do rhea
tro antigo da lndia, tem grandes defeitos; a 
grande falta de acção prejudica-a muito, 
embora seja repassada de delicados senti
mentos. 

O d.rama Vikr.w1órvaçi é e~ualmente do 
distincto escriptor indiano Kaltdasa não ten
do o valor do antecedente. t 'este drama 
tem um papel importante a nympha celeste 
Urvaçi. 

O rei Purüravas ouvindo dizer que a sua 
con1panheira tinha sido levada pelos demo 
nios, parte no seu carro para a livrar. Pu
ruravas ao encontrar .se com Urvaci fica 
encantado de tanta belleza. e a nympha 
apaixonada pelo seu libertador. 

lndra manda chamar Urvaçl, e os aman
tes são obrigados a separarem-se! 

:\o acto segundo o rei passeia pelos jar
dins, desconsolado, apparecendo-lhe por uns 
curtos momentos Urvaçi; entrega-lhe uma 
carta cm que está a sua confissão, mas in
felizmente esta carta é apanhada pela rai
nha! 

1 o acto seguinte Urvaçi representa uma 
peça perante Indra e quando lhe per~untam 
cm quem pensa o seu coracão a nympha 
responde logo: «Amo Punlravas ! !»quando 
devia dizer: «Amo Puruslzottama». (; rvacl é 
ar.1aldiçoada por_Bharata mas perdoada por 
Indra que lhe diz: Quando eu vir um suc
cec;c;or casarás com Pururavas». 

O quarto acto é verdadeiramente lyrico 



.. 

.. 

\ 

A ARBL M USICAL 283 

Os amantes passeiam perto da montanha 
divina Kaitosa, quando· l.Jr\'açi cheia de ciu
mes entra na gruta do deus da guerra, o que 
era prohibido ás mulheres. Em virtude da 
maldicão de Bharata é transformada em uma 
planta'. 

O pobre Pururavas pede aos insectos, ás 
aves e até ao cume de uma montanha que 
lhe digam onde está Urvaçi. 

Afinal parece-lhe que a viu n 'um regato 
de uma montanha; finalmente sob a influen
cia de uma pedra magica apparece-lhe Ur
vaci nos seus bracos ! Urvaci dá á luz em 
segredo um filho de Purúra,:as, por conse
guinte tem que voltar para o ceu; porém 
Indra em recompensa dos serviços do rei 
contra os demonios diz que a nympha Ur
vaç1 viva para sempre com o seu querido 
amante. A acção n'este drama é nulla, prin
cipalmente na scena em que Urvacl é trans 
formada em planta, o monologó do rei é 
fastidioso. ~las é mister notar que a parte 
do lyrismo é notavel, e era uma das condi
ções para cahir no agrado do auditorio . 

Novembro, 90+ 
(Continua) JoÃo DERSTAL. 

@'>:::-....... -..e ...-<::'.! D-... . ,~) 

~I NOTICIARIO I~ 
(~~'tj{/""" "!' ~) 

DO PAIZ 

Por ordem do ministerio da guerra ficou 
demorado em Lisboa, por tempo indetermi
nado, o mestre de musica e eximio execu
tante de cornetim, o sr. Jo~o Lopes, ha pou
co promovido a mestre de banda de infan
taria 25 1Angra do Heroü;mo). ficando â 
fazer. serviço na banda da Guarda Municipal 
de Lisboa, conjunctamente com o maestro 
Taborda. . 

Foi u~1a resolução por todos os motivos 
sympath1ca. 

cS:> 
Regressou a Lisboa o illustre professor 

Oscar da Silva, afim de retomar a sua ha
bitual leccionacão. 

Agradecemos-lhe a visita com que hon
rou esta casa. 

cS:> 
A 12 do proximo mez de dezembro realisa 

o sympathico e distin..:tissi1110 professor 
D. Andres Goói, urna brilhante festa artis
tica no Salão do Conservatorio. 

Além da valiosa cooperação de Alexandre 
Rey Colaço, que tocará a solo algumas obras 
dará o matstro Gofii a primeira audicão do 
celebre Octeto em lá maior, op. 3, de· Sven. 
dsen, para 4 violinos, 2 violetas e 2 violon
cellos, estando encarregados da respectiva 
interpretação o proprio sr. Gofü com os 

seus talentosos discípulos D. Luiza Campos, 
D. Eugenia Crespo, D. Camilla Casaes de 
la Rosa, Carlos Estevão de 'á e Ivo da Cu
nha e Silva, bem como os noraveis profes
sores João E. da Cunha e Silva e Augusto 
de Moraes Palmeiro. 

Estamos convencidos que a audição <.i' esta 
magnifica obra despertará o maior interesse 
entre -os nossos amadores de boa musica; é 
um numero de admiravel effeito e que tem 
realmente serias diffi.:uldades d'execucão. 

Além d isso tambem o illustre professor 
hespanhol dará a conhecer a Swte de con
certo em sol menor, op. 180) de Joachim 
Raff, para violino com acompanhamento de 
orchestra. 

A orchestra da Real Academia de Ama
dores, não só fará esse acompimhamento, 
mas executará diversas obras escolhidas, 
constando-nos tambem que uma das nossas 
mais distinctas cantoras-abrilhantará egual
mente esta optima festa d'arte, que recom
mendamos calorosamente aos nossos lei-
tores. 

<~ 

Organisou-se em Coimbra um quarteto de 
musica de camara, composto de optimosele
mentos - no pian•> o sr. Theophdo Russell, 
no violino o sr. Plinio Martins, na vio le ta o 
sr. Ribeiro Alves e no violoncello o nosso 
querido amigo e distincto professor, dr. Si
mões Barbas. 

cS:> 
Para o professor Joaquim Antonio 1\lar

tins, um dos nossos primeiros concertistas 
de cornetim, solista da banda da Guarda 
Municipal, e que tanto se evidenciou entre 
nós na execução do famoso septuor de 
Saint-Saens -- A' la Trompette -- acaba de 
chegar um cornetim c<Conn-queror» f abri
cado pela casa C. G. Conn, de Indiana (Es
tados Unidos da America), o qual, pódc bem 
dizer-se, é uma maravilha cm acabamento, 
afinação e qualidade de som. 

O cornetim «Conn-queron>,cuja construc
ção assenta sobre os mais minuciosos prin
cipios sciemificos, é do systema transposi
tor, está em si bemol e muda para o tom de 
lá sem o :tddicionf~mento de tubos ou ros
cas. 

O celebre concertista Herbert L. Clarke, 
cornetim solo da banda de John Philipp de 
Sousa. uma das primeiras da America do 
Norte, a.:onselha a todos os tocadores de 
cornetim o uso do «Conn-queror» , o qual, 
a par de imporcantes melhoramentos, eco
nomisa 75 por cento no emprego da colu
mna d'ar. 

<$> 
A convite do sr. Cardeal Patriarcha e sob 

a sua presidencia reuniram-se os principaes 
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musicos e capellães cantores da Sé, bem 
como os representantes de cfü·ersos institu
tos religiosos, afim de se occuparem da in
troducção do canto gregoriano nas cerimo
nias religiosas. 

Foi convidado um padre italiano, o Rev. 
Padre Emebio a occupar-se da organisação 
e.lo seu ensino, de maneira a satisfazer ca
balmente as prescripcões do motu-proprio 
recentemente promulgado pelo Papa Pio X. 

O nosso estabelecimento musical está pro
cedendo á acquisição de todo o material 
nece-;sario ao referido ensino e á divulgação 
das obras mais interessantes n'este genero 
de musica. 

~ 
E ncontra-se em L isboa o sr. Joaquim de 

Vasconcellos, um dos nossos mais conspí
cuos e auctorisados críticos d arte, auctor 
de um Diccionario de Musicas Portugueres 
e de out ras obras historico-musicaes do mais 
alto interesse e valor. 

Breve regressará ao Porto, onde habitual
mente reside. 

~ 
Está no prelo a edição provis~ria do ca

talogo que o maestro Alfredo Keil acaba de 
organisar, referente á sua bellissima collcc
cão de instrumentos antigos. 
· O catalogo definitivo será publicado mais 
tarde e conterá grande numero de gravu
ras reproduzindo os specimens mais curio
sos e raros que se encontram n'esta pre
c iosa colleccão. . ~ 

O segundo concerto que n'esta epoca or
ganisa a Sociedade de Musica de Camara) 
realisa-se a i i do proximo mez com as se
guintes obras: - (!_uinteto d.e clarinete de 
Mozart, sendo a parte de clarinete desem
penhada pelo distincto professo r Severo da 
Silva - Sonata de violino e piano de Saint
Saens e Quinteto do mesmo auctor. 

A parte de piano n'estas duas ultimas 
obras é confiada á illustre pianista, a se
nhora D. Ernestina Freixo. 

~ 
Consta-nos que por iniciativa do illustre 

e diligente maestro Alberto Sarti se vae fun
dar cm Lisboa uma Scola cantorum á seme
lhança das que ha em P aris e Bruxellas e 
que tem por principal int11ito a divulgação 
da musica coral, nas suas obras de mais inte
resse e importilncia. 

E' intenção do esforçado professor agru
par as melhores amadoras e amadores de 
canto, afim de organisar 4 concertos an
nuaes de musica religiosa, e fazer ouvir as 
mais celebres oratorias não só do reporto
rio classico, como as que modernamente se 
tem escripto. 

Uma das disposicóes que terá jús ao ap
plauso de todos é' a da fundação de uma 
aula gratuita de canto theatral, afim de se 
aproveitarem vozes e aptidões de individuos 
que por falta de recLJrsos não poderiam lan
çar mão do ensino particular. 

Brevemente publicaremos as condicções 
de admissão e mais promenores sobre a rea
Iisação de tão sympathica ideia. 

c8:> 
Os concertos da orchest ra Chevillard no 

theatro D. Amelia ter ão logar a 10 e 12 do 
proximo mez de Abril. 

DO ESTRANGEIRO 

Quando já estava na m achina o numero 
anterior, recebíamos do nosso amave l cor· 
respondente em Leipzig um punhado de no
ticias musicaes, cuja reprodução, ainda que 
um tanto tardia, não deixará de interessar 
aos nossos benevolos leitores. 

Diz o nosso sollicito amigo : 
-Em primeiro Jogar falla r-lhe-hei no se

gundo Philharmonisches Con:çert d'esta ci
dade, onde mais uma vez pude assistir ao 
brilhante successo e ás enthusiasticas accla
macões com que Mademoiselle Guilhermina 
Suggia foi recebida. 

Constou o programma na parte orches
tral da 8. • symphonia de Beethoven e eré
nade para instrumental de vento de Richard 
Strauss. 

Guilhermina Suggia tocou com acompa· 
nhamento d'orchestra o concerto de Dvôrak 
e com piano a Romance de vendsen e a 
Tarantella de Piatti. Foi tão delirantemente 
applaudida que teve de tocar mais duas pe
cas além do programma : a Fileuse de Pop
per e a Scrénade de Victor Herbert, que lhe 
va leram mais uma enthusiastica ovacão. 

Os críticos musicaes são unanimes nas 
suas apreciações admirativas de tão grande 
talento. · 

- - Tem feito tambem furôr um violinista 
russo de 12 annos, Miseha Elmann que ulti
mamente se apresentou em 2 concertos pu
blicos e possue uma technica absolutamente 
phenomenal. 

- No theatro de Ma~deburgo, consta, 
será posta em scena em' allemão pela pri
meira vez o Sigurd de Reyer, cujo libretto 
se baseia, como é notorio, no mesmo assum
pto do Annt>l dos Niebelungen de R. Wagner. 

-- A orchestra Lamoureux, sob a regen
cia de Camille Chevillard, tambem deu aqui 
cinco concertos com muito agrado. 

- Chegaram a esta cidade os nossos com
patriotas David de Sousa e Hernani T orres, 
que, conforme a <:Arte noticiou, foram subsi
diados pelo governo portuguez para estudar 
em Leipzig. 
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~~º D'AQU!N()-~ 
igenGia jntemaGional de ~xpedições i 

SUCCURSAL DA CASA 

'ª~~ ~aeJilBll~ Wilm9D~09 
Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
)) » » Anvers » » Carl Lassen 
I> )) » Liverpool » 1> Laogstalf, Ehrenberg & Pollak 
1> n » Londres » » Langstalf, Ehrenberg & Pollak 
)) » » Havre » ll Langstalf, Ebrenberg &: Pollak 

i:[orntcedor da '4:a ~IGl 

UNICO DEPOSITA RIO 

DOS 

CELEBRES PIANOS 
DE 

BECHSTEIN 
4A.ÃLÃiIBRNl 1 

l,____TR~Ío~1GÉ ..... ;;iiiiS~11N~~-A....;....LÕ---P_.....Es~~~~-~ 
- ~ Preparada por F. LOPES (pharmaceutlco) ·~ 

OFFICINA~ DE ,1 ssociaçáo nas proporções phys10loJ,?tcas, d a ' 
diastase, pepsina e pancreatina. Med1came1110 por 1 

Pbotogravura e Zl. ncograpb1'a ex:ellencaa t:m toda$ as doenças du ~stomago em ~ 
: : que haj;i d1fficulJ<1de de dig~ráo. Ulil para 0 1 
'li' ._, conva1es.:e11tes, debeis e nas edades avançadas . 

ºt TllRRAS DO !IO~Tll ~ 
P.A.TE:> .N.A.RC::X:S.A 0 
CH>E>ooo+oo~ 

PHARMACIA CENTRAL 
De F. Lopes 

1 08, R. DE S . PA ULO, 1 io = Lisboa , 
~ ~ 



A ARTE .\lUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LIS BO A 
- -~ 

O s pianos de Uaa•ol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, sete oi
tavas, armação em fe rro, sommeiro em cobre ou em ferro dourado, teclado 
de marfim de primeira qualidade , mcchanismo de repetição, systema apcr
feicoado. 

> 

Exterior elegante - Boa Sonoridade - Afinação segura - Constrnc~ão solida 

BERLIM= CAROL OTTO BERLllVi 

LEITURA MUSICAL POR ASSIGRATURA 
ALUGUEL DE ~IUSICA POR SUO RÉIS UENSAES 

A casa Lambcrtini, suppondo prestar um verdadeiro serviço á Arte Musical e aos seus 
cultores, teve a ho nra de introduzir em Portugal o Alufiuel de Musica, pelo systema ja de 
ha muito adoptado nas grandes casas estrangeiras da especialidade e apenas com uma dif
ferença - a de ser muito mais economico que lá fóra. 

Ao prmcipio, o systema não foi comprehendido por todos e houve hesitações cm ac
ceitar a nossa Leitura ./ltlusical, como uma distracção e um passatempo interessantíssimos 
e como o unico meio de formar uma boa educacão artistica. 

Trium phou finalmente dos velhos habitos e 'rotinas, a boa orientaçfio artistica dos nos
sos principaes amadores, e final mente se comprehcn<lcram todas as vantagens que podem 
advir de uma leitura constante das melhores obras musicaes em todos os generos, já pela 
facilidade de tocar á primeira vista, já pelo estudo dos grandes me:;tres, iá pela analysc das 
diversas escolas, já finalmente, pela deliciosa distracçao que isso proporciona aos que amam 
a divina Arte dos .Me. zart e dos Beethoven. 

:Pecam-se os catalogos e supplementos 

LAMBERTINI 
4;), 44, 4ã, P. Restauradores, 47, 48, 49 

Compram-se os n.ºs 1, 2, 6, 9, 11, 40, 42, 56, 
57 e 59 da presente publicação. 
Diz-se 11 'estu. reda c~ão. 

-~-

44, pqAÇA DOS RESTAURADORES, 44 



PROFESSORES DE MUSICA 

~ 
A. de li a ü;i";1 z. professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 1 2 

a. professor de guitarra, Rua-das Pretas, 23--Alberto Lim 
Alberto Sar 
Alexandre O 

u. protessor de canto, ?{ua Castilho, 34, 2.0 
lh·•·ira. professor de bandolim, Ru.t da Fé,48. 2.0 

--

li ..t.lt•xand1·e R 

A.lf1·edo Jla• 
.. y Colac;o, professor de piano, R. N. de S. Francisco de 'Paula, 48 

1t11n. professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

'

\ Aodrés Gon 
A.11tonlo Sul 
CandidaCil 

i. professor de violino, Praça do 'Príncipe 'l{.eal, 31; 2.0 

l~r. professor de piano, Ru.t éft1..tlmerendas, 32-; PORTO 
la de Lemo~, professora de piano e orgão, L. de S. Barbara, 5 r. 5.0 , D. 
çnl ve"'• professor de piano, Travess.i da Piedade, 36, 1.0 
paio, professor de bandolim, 'i(u.1 de Andalur. 5, 3.o 
lhn1•e8. protessora de canto, Ru.1 dos Poyaes S. Bento, 71, 2.0 

colai. professor de violino, iJ'!forma-sena casa LAMBJ:,RTJN/ 
h·a, J<ua de Santa Martha, A. 
n.hia, professor de piano, R. L11i1 de Camões, 71 
t>-nPtó. professor de violino, informa sena casa LA VIBERTJNI. 

1 

1 

1 

. 

1 

: 

1 

1 
1 

1 

Cario- Go11 
CarloH Sam 
Carolina Pn 
Eduartlo Ni 
Erne"'tu Vi-.. 
l<'l'lUICillilCO B 
l<'1•ant•i••~o U 
twui111 .. 1·m•n 
ll•eru.• Z11z1u 

h10 lina Roq 

a C:allado. prof. de piano e bandolim, R Pasclzoal Mel/o, 131, 2.0 , D.l 
·te. professora de piano, Rua Jose f..stevam, 2 7, 3.0 <'D. -
11t119 professora de piano, Trivessa de S. Jvsé, 2 7, r .0 ,- f;. 

Matta Junior. professor de piaõo; 'J{.u.1 Garrett, 11 :.t. 

• t1arth1N 4'unio1·. professor de cornetim, R. das Sal~adeiras, 4R, l •0 

"doãU-1~. da 
.Joauauim A. 

1 dONé Ue"'itt•iq ue· doH Santo"'• prof. de violoncello, 'R... S. João da c9vlatta, 61, 2.0 

- -· dulietta llir Nch, professora de canto Rua Raplzael d' Andrade, Cft- G., 3.0 

Léon da.me t. prl1fessor de piano, orgáo e canto, 'Trave~sa de S. élvlarçal, 44, 2.0 

t'!ira. professora de musica e piano, T. do •7vfore1ra, 5 r/c . Lucilia Mor 
ti• me ~ft.ll~U i 

"aouel Gom 
Jla1·•·0H Gar 
JJaria "ªr~ 
th~ta,·ia lia 

n-..ui. professora de canto, Larpo do Conde Barão. 91, 4 .0 

eH. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

in. professor de piano, C, da Estrella, 20, 3.0 . 

arida l<'raneo, professora de piano. 'R._ua FormÕsa, 1 7, 1.0 

n-acb, professora de piano, Rua 'Palmira, 10, 4. 0
, E. 

m.~. prof. de harpa e violonceilo~Pr,1ça da Batalha, 115, PORTO 

! 

1 

1 

1 

\ 
1 

: 
: 
l 
1 

li 
t•aulo ~ª''º 

. Philom~na. R.octaa. professora de piano, Rua de S. 'Paulo, 2Q, 4.0
, E. 

1 ttodr·i~o da ll'4Ul4ft"CU. professor de piano e harpa, Rua de s. _Beni0;-137, 2.0 1 
~to_1·~-ª-~ré111. professora de canto, Praça d~7J~ed"!!.J._J4, 3.0

, D. --=>--

.A. 
Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e col0nias . ....... . ...........•..•.•...•••...•••.... 
No l3raz1l (moeda forte)... . .................................. .. 
Estrangeiro ...•..............•.............•....•..•...•••....... 

1 ......, ""' ""' ""' 
1 P1·e~o avnbo 100 rélM 

~~,.....,.,.., 

~~ 

1~200 
1 ;w8oo 
Fr. 8 

~ 
1 

~ T.>da a correspondencia deve ser diriKiJa á 'R.edacçáo e cAdministraçáo ~ 

~ Praça dos Restauradores, 4.3 a 49 - LISBOA J ~ 
'\sfill1~~~--~<o~~~~~~~~~~~~~?~ ~·- ' 11~ 
7ffe~~~~V'-9 .,~,. \Qó\% 
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